
Caro(a)s Munícipes,

O plano «Comunidades em Ação», 
promovido pela Área Metropolitana 
de Lisboa, onde se inclui o projeto de 
intervenção – Operação Integrada 
Pontinha-Famões (com impacto 
significativo nos Bairros de Santa 
Maria da Urmeira e do Olival do 
Pancas) assume-se como uma valiosa 
oportunidade de melhoria dos serviços e 
do espaço público para fruição de quem 
vive, trabalha e visita estes bairros. 

Para além da requalificação do espaço 
público e da criação de uma nova 
via de acesso ao Bairro do Olival do 
Pancas, este projeto conta, ainda, com 
a ampliação do Centro de Saúde da 
Urmeira, estando também perspetivada 
a construção de um equipamento de 
apoio social e económico – o novo Polo 
Cívico da Urmeira. 

Em paralelo, a aposta passará, 
igualmente, pela formação e capacitação 
das famílias e das entidades envolvidas, 
bem como, pelo estímulo à criação de 
novas organizações sociais, culturais 

e educativas, no sentido de potenciar 
a empregabilidade, o associativismo, 
a participação ativa e o combate ao 
insucesso escolar e à exclusão social.

Importa destacar que este projeto de 
coesão territorial e social permitirá, à 
Câmara Municipal de Odivelas e à Junta 
da União das Freguesias de Pontinha 
e Famões, investir nestes bairros mais 
de 6 milhões de euros, provenientes do 
Plano de Recuperação e Resiliência - 
PRR. E, para a sua concretização, estou 
amplamente convicto que iremos contar 
com todo o empenho e a dedicação 
dos moradores locais e de todas as 
instituições parceiras com experiência 
nas áreas do desenvolvimento 
comunitário.

Conto, por isso, consigo para este    
importante desafio!     h

Hugo Martins
Presidente da Câmara Municipal

urmeira e 
olival do pancas
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O Boletim Local apresenta-se como uma das respostas aos desafios do Programa 
«Comunidades em Ação» tendo os seguintes objetivos:
1. Estabelecer um meio de comunicação entre a Câmara Municipal de Odivelas e os 
moradores dos Bairros do Olival do Pancas e da Urmeira; 
2. Promover, junto dos moradores, ações e atividades no âmbito deste projeto;
3. Criar um espaço de expressão, documentação e criatividade.

RELATOS HISTÓRICOS

Nesta rubrica esperamos reconstituir a história dos bairros com a ajuda dos habitantes, 
com imagens que retratem as transformações e modificações dos mesmos, ao longo 
dos seus quase 100 anos de existência, mas também divulgar ideias e projetos futuros. 

Amigos de Santa Maria «O espírito de vizinhança unido, por um bairro cada dia melhor».
Nesta primeira história, estivemos à conversa com João Miranda Inácio e José António, 
duas pessoas muito conhecidas no Bairro de Santa Maria, responsáveis pela página de 
facebook «Os Amigos do Bairro de Santa Maria (Urmeira)». Um espaço digital que tem 
facilitado a comunicação, a divulgação de informações e serviços da Câmara Municipal 
de Odivelas (CMO) e contribuido para os vizinhos partilharem opiniões. 

Estes dois moradores cresceram nestas ruas, entre estes prédios, e guardam na memória 
importantes histórias e acontecimentos do bairro.
Durante a conversa, reviveram um sonho do passado que continua, ainda, por concretizar: 
a criação de uma Associação de Moradores, “um local onde possam ser apresentadas 
ideias, projetos e soluções para tornar o bairro numa zona cada vez melhor”. Os dois 
amigos ‘viajaram’ até às décadas de 1920 e 1930, quando as famílias aqui foram 
realojadas e instaladas em barracas, na sequência da construção da Cidade Universitária 
e do Hospital de Santa Maria, em Lisboa. Nos primeiros anos, a paisagem do bairro foi, 
praticamente, rural, com animais de criação, hortas e muito verde. 

A transformação do bairro ocorreu lentamente. O alcatrão e o betão alteraram a 
paisagem mas ainda persistem algumas características que nos levam à época da sua 
criação, como o edifício onde está hoje instalado o Centro de Saúde da Urmeira, e que 
era a antiga casa dos empregados da fazenda e o chafariz. São estas evidências que 
despertam os desejos de recuperar o património histórico. 
A procura por melhores condições e a determinação em permanecer no bairro não são de 
hoje. As cheias de 1967 ainda estão muito presentes na memória dos habitantes. “Foram 
precisos anos para reconstruir casas e vidas”, conforme indicaram. Alguns saíram para 
o Bairro Mário Madeira e outros para casa de familiares. Aos poucos, o bairro retomou a 
sua rotina, mas já com muitas transformações na paisagem. Hoje, “as cheias já não nos 
preocupam tanto, mas a qualidade das habitações é um assunto bastante sensível para 
as famílias”. Ainda que já tenham sido construídos parques infantis e de estacionamento, 
e tenha sido instalada iluminação pública e outros equipamentos, alguns edifícios ainda  
precisam de manutenção. É aqui que reforçam a importância da criação da associação, 
como ponto crucial para uma melhor comunicação entre moradores, responsáveis do 
Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana (IHRU), e a Câmara Municipal, de modo 



a acelerar o processo, “que todos anseiam”, de recuperação dos prédios e habitações, 
melhorando, assim, as condições de vida daqueles que ali habitam. 
Este bairro destaca-se pelo sentimento de vizinhança que continua bem marcado no 
seio da comunidade, “valores que nunca se perderam”, como revelam com orgulho.
Por fim, salientam a importância da aproximação aos jovens e da criação de projetos 
a eles destinados. “O futuro da comunidade depende deles, pelo que urge pensar em 
ações que apoiem o seu desenvolvimento pessoal e profissional, estimulando, ao mesmo 
tempo, a diversão e a criatividade, assegurando que terão acesso a direitos fundamentais, 
como a saúde ou a educação”.

Momentos e Lugares 

O chafariz é, para João e José, uma importante 
referência histórica. No passado, foi uma fonte 
de água, doméstica e agrícola, mas também uma 
zona de convívio e interação. “A recuperação deste 
marco da história ajudaria no fortalecimento da 
identidade da comunidade”, asseguram.

As inundações de 1967 encontram-se retratadas 
nas paredes do bairro desde 2017, numa obra da 
autoria do artista plástico Styler, no âmbito do 
projeto de arte urbana da CMO. Como forma de agradecimento, a população resolveu 
oferecer um jantar ao writer. No entanto, este preferiu investir o valor da oferta em 
material para construir mais uma pintura em homenagem aos moradores do bairro. Quem 
passa pelo Bairro de São José pode, assim, apreciar um cavalo negro que representa o 
espírito de vizinhança e acolhimento dos habitantes do bairro.

DAS ENTIDADES DA OPERAÇÃO

A Câmara Municipal de Odivelas, conjuntamente com a União das Freguesias de 
Pontinha e Famões, coordena a implementação do PLANO DE AÇÃO DA OPERAÇÃO 



INTEGRADA LOCAL (OIL) ODIVELAS – UNIÃO das 
FREGUESIAS DE PONTINHA E FAMÕES, o qual 
consiste num conjunto de ações que pretendem 
promover uma intervenção integrada, com vista a 
corrigir as vulnerabilidades físicas, económicas e 

sociais que afetam as comunidades do Olival do Pancas e da Urmeira.

Para além de um conjunto de atividades promotoras da inclusão social, capacitando as 
comunidades e envolvendo os atores locais e os cidadãos, estão previstas operações 
urbanísticas conjuntas contribuindo, assim, para a valorização destes territórios.
Para executar o Plano de Ação, o município de Odivelas e a União das Freguesias de 
Pontinha e Famões celebraram um Acordo de Parceria com um conjunto de entidades 
parceiras, que irão colaborar na realização de atividades, junto da população dos Bairros 
do Olival do Pancas e da Urmeira.

A União das Freguesias de Pontinha e Famões tem competências, próprias e delegadas, 
em diversas áreas do seu território.  

Concretizando a realização dessas competências, 
é pretensão desta junta de freguesia intervir na 
proteção social e nas áreas culturais, desportivas, de 
educação e literacia familiar, bem como em iniciativas 
de âmbito intercultural e intergeracional.

A junta de freguesia irá, ainda, acompanhar as atividades levadas a cabo pela CMO, 
desenvolvidas no espaço público e habitação social.

A Oficina é um espaço de construção e desconstrução de realidades, constituída por 
uma equipa experiente e especializada nas áreas do planeamento, da avaliação e da 
promoção da democracia participativa.  

A sua ação assenta numa abordagem 
multidisciplinar e integrada nos territórios de 
intervenção, visando, simultaneamente, criar 
independência nas instituições e nas equipas que 
recorrem aos seus serviços, através da partilha de 
conhecimentos.

No âmbito da Operação Integrada Local de Odivelas – UFPF, a Oficina atua em dois 
pontos fulcrais: em primeiro lugar, como entidade parceira da CMO, na monitorização 
e planeamento da Operação, e em segundo como agente executor, interagindo 
diretamente com a comunidade e demais entidades desta ação.



A AMOVALFLOR é uma Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS) com sede 
na Rua da Escola, no Bairro Vale do Forno, em Odivelas.

O Polo Cívico e Comunitário do Vale do Forno contempla as 
seguintes valências:
• Apoio à infância e juventude;
• Apoio à família;
• Apoio às pessoas idosas;
• Apoio às pessoas com deficiência e incapacidade;
• Apoio à integração social e comunitária;
• Proteção social dos cidadãos nas situações de falta ou 

diminuição de meios de subsistência ou de capacidade para o trabalho.

Aqui, serão desenvolvidas atividades diversas, nomeadamente a comemoração de datas 
festivas, bem como a realização de iniciativas culturais.
Através destas atividades, esta entidade pretende criar um conjunto de condições 
e estratégias promotoras de uma vida social saudável e ativa, visando desenvolver, 
igualmente, um importante leque de competências/aptidões pessoais, sociais e de 
cidadania imprescindíveis à integração comunitária.

A ENV-Espaço Nova Vida é uma Associação de Solidariedade Social criada em 2013, 
no concelho de Odivelas. Recebeu o estatuto de IPSS em 2016, tendo sido declarada 
entidade de utilidade pública na mesma data.  

Desde a sua fundação, o Espaço Nova Vida dedica-se à 
causa social dinamizando atividades e respostas multinível 
que correspondam às necessidades diagnosticadas na 
União das Freguesias de Pontinha/Famões e Ramada/
Caneças, mais especificamente no Bairro Dr. Mário Madeira, 
na Pontinha.

A sua intervenção incide em quatro vertentes:
• Apoio social;
• Educação e formação;
• Inclusão e cultura;
• Integração, acolhimento e apoio a migrantes, em colaboração com o gabinete CLAIM.

A Associação das Obras Assistenciais da Sociedade de São Vicente de Paulo – AOSSVP 
tem como missão promover a prestação de serviços inovadores, personalizados e de 
qualidade, com o objetivo de obter a satisfação das necessidades das pessoas idosas, 
crianças e jovens e dos seus cuidadores.  



As principais áreas de atuação da AOSSVP são a ação 
social e a educação. Neste sentido, e no âmbito da Operação 
Integrada, a associação promove as seguintes atividades:
• Academia da saúde;
• Academia do envelhecimento ativo;
• Formação de profissionais de saúde;
• Comemorar a comunidade;
• Oficina de convivência.

O Centro Comunitário Paroquial de Famões tem como objetivo uma ação socio-
caritativa, com base na doutrina social da igreja. Esta IPSS, que nasceu no ano de 1998, 
atua nas seguintes áreas:

• Infância e juventude; 
• Seniores;
• Intervenção social. 

No âmbito da OIL, o centro desenvolve ações/atividades em 
três âmbitos:
  
Rede territorial para a empregabilidade, através de:
1 – Identificação de pessoas em situação de vulnerabilidade/

desemprego residentes nas zonas de intervenção do projeto com enquadramento em 
mercado de trabalho;
2 – Capacitação das pessoas, fomentando o seu desenvolvimento pessoal e profissional;
3 – Articulação com entidades formativas e empregadoras;
4 – Mediação entre os indivíduos locais e as entidades que integrem a rede de 
empregabilidade.

Ser Mais, através de: 
Reforço da realização das atividades extracurriculares das crianças que frequentam 
a Escola Básica e Jardim de Infância da Quinta da Paiã, com enfoque nas atividades 
integradas na unidade de multideficiência. 

Amas familiares, através de: 
1 – Articulação com o Instituto de Emprego e Formação Profissional para um curso de 
formação para amas;
2 – Articulação com a Segurança Social para garantir o cumprimento das normas e 
procedimentos necessários no alargamento da resposta social; 
3 – Integração na formação de indivíduos com perfil para a função de ama familiar;
4 – Garantir às crianças (pertencentes à população do grupo desfavorecido alvo) acesso 
às vagas em amas familiares. 



CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

Maio

Reunião Geral de Planeamento entre os beneficiários finais - Câmara Municipal de 
Odivelas e União das Freguesias de Pontinha e Famões - e as entidades parceiras - 
AMOVALFLOR, Associação das Obras Assistenciais da Sociedade de São Vicente de 
Paulo, Espaço Nova Vida, Centro Comunitário e Paroquial de Famões e Oficina.

Junho

1.º Encontro «Urmeira Decide» no Bairro Azul.

Julho

1.ª Edição do Boletim Local «Urmeira e Olival do Pancas em Ação», 2.º Encontro «Urmeira 
Decide» no Bairro Azul, 1.º e 2.º Encontro «Urmeira Decide» no Bairro São José, 1.º e 2.º 
Encontro «Urmeira Decide» no Bairro Menino de Deus e Dia Dos Avós.

Setembro

Dia da Árvore e 2.ª Edição do Boletim Local «Urmeira e Olival do Pancas em Ação».



INFORMAÇÕES INSTITUCIONAIS

CARTÕES MUNICIPAIS

CARTÃO MUNICIPAL JOVEM CIDADÃO
Trata-se de um cartão gratuito que se destina aos munícipes entre os 12 e os 35 anos 
(inclusive) que residam, estudem ou trabalhem no concelho de Odivelas.
Feito a pensar nos jovens, oferece produtos/serviços com descontos em equipamentos 
municipais – Piscina Municipal e Pavilhão Multiusos de Odivelas – nas Atividades de 
Ocupação de Tempos Livres e Férias de Verão, no Centro Cultural da Malaposta, bem 
como em empresas ligadas à saúde (centros clínicos, óticas, entre outros), à educação 
(centros de estudo, explicações, centros de formação, papelarias, e livrarias) e à 
informática.

CARTÃO MUNICIPAL FAMÍLIA NUMEROSA
O Cartão Municipal Família Numerosa é um documento gratuito disponibilizado pela 
Câmara Municipal a todas as famílias numerosas que residam ou que exerçam a 
atividade laboral no concelho, concedendo aos seus titulares, respetivos cônjuges e 
descendentes, o acesso a bens e serviços em condições vantajosas nas áreas da saúde, 
desporto, cultura, atividades económicas, entre outras. 

CARTÃO MUNICIPAL SÉNIOR 
Este cartão destina-se a munícipes do concelho de Odivelas com idade igual ou superior 
a 60 anos. Gratuito, tem o objetivo de contribuir para o bem-estar e melhoria da qualidade 
de vida, estimulando a participação nas atividades concelhias. Este documento visa, 
ainda, proporcionar o acesso a bens e serviços, em condições vantajosas, nas áreas da 
saúde, desporto, cultura, ação social e atividades económicas, bem como promover o 
tecido empresarial do concelho, em prol do desenvolvimento local. 

CARTÃO MUNICIPAL ODIKids 
O Cartão Municipal Infantil – ODIKids é um documento identificativo gratuito, pessoal 
e intransmissível, elaborado a pensar nas famílias e nas crianças, que proporciona o 
acesso a um maior número de produtos e benefícios, com condições vantajosas nas 
áreas da saúde, desporto, cultura, atividades económicas, entre outras.
O ODIKids é dirigido a todas as crianças com idades compreendidas entre os 0 e 
os 11 anos (inclusive) que residam, estudem, ou cujos representantes legais (pais/ 
encarregados de educação) trabalhem no concelho.

www.cm-odivelas.pt


